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A IGnrJA DE,SANTA MAMA im ABnAU$ 

0 Jose M:tria Paes estava impaciente, devido á 
nossa falta de pontualidade. 

Quando chegamos ao pá d'elle, o Julio Vallon-
go e nós, j1 estava de aLalaia, segurando as re-

&.ts e, espevitando o hnrrico com uns ru,mios de 
chicote. 

Sohimos para o seu cal,riolet, que, de Proutpto 
se escapou pelas Reatas feira, larga estrada real, 
quo gibciia até Valentia. 

Aps nossos Iadosalastram-se eohlmnas torradas 
do Pinheiros, esquartejam-se campos com arvores 
rnlaradai de vides, e, de otule a onde, as casas 
b"akt"as tuliuhaun sC garridanleuté eulre agradavel 
verdtira.. 

Depois de poucos minutos, deixado ohayalcom 

o seu cruzeiro eoryntllío,abandona a gente o maca-
dam para topar a meia (luzia de passos cora a 
Igreja de St.a Maria do Abbade,musgosa e triste. 
Armada a machimt photographica, apanha o 

Julio o edirrcio religioso e annexa torre, hoje 
aqui reproduzidas em photogravura. 

1:' a Igreja (Ia St.a Maria uma das mais anti• 
fias do nonwIlio do llarcollos; diz a tradição que 
foi fundada por 1). Mafalda, e numa pedra IC-
se a data—1190. 
A Igreja pouco apresenta de notavel na archi-

tectura; a entrada principal, enl arearia romana, 
6 salpicada de caracteres bysanti tios, que tamhem 
se espalham pelo exterior cias paredes; no interior 
do corpo principal destacam-se junto do arl,o 
cruzeiro, duns altares lateraes de estylo romano 
moderno, de g1;amio valia,e... um estuque a tre-
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sandar a sala de visitas commum de reitor pobre 
em perfeito contraste com o todo architectonico. 
Ao lado esquerdo do templo apruma-se urna 

torre quadrangular, semi- medieval, ria qual ha 
passadiço para o c8ro da Igreja. 
A torre, cujo cimo mo é primitivo, serve de 

sineira; o lim para que foi construiria aio o sabe 
elos, nem nada encontramos que nos oriente, 
apesar de revolvermos a bibliotheca ria Camara; 
na torre rto Tumbo, disso- nos o exm.o sr. dr. 
Almeida Ferraz—queentre nós oceupa um distiu-
cto e louvavel logar como investigadorde historia 
barcellense—deve existir luz que nos gaite. 
A Igreja e torre de St.a Maria do Abbado são 

dignas de conservação. o seu tom escuro, mnn-
ehando agradavelmente a paisageiri, (Li-nos ura 
tom pinturesco, que até de Barcellos ,e observa 
regalusamente. 
No adro ha hastantes sepulturas antigas, uma 

das gmaes é do século XVII, pm que se vê 1111► . 
cavalleiro armado. 

Agora, leitor, nhandona as tiras Iabntar,Ges e 
locubr•a5óe,, anda comigo,h raz$o de, três vini.enS 

por caleça, n'unia tipoia,vfr o legado da sai-
dinha. 

Nepara corno os carros se enfileiram e rodam, o 
corro os pioneiros se reunem e marcham. 

Encaminha-se a vilt<•t despreocetipada em (le-
m "inda de St.n Maria. 

¿Qupres saber amigo ouamiga que diabo é o 
legado? 

Uni panrltgo amigo da pooreza, nas horas rio 
ocio, testou una nada quantia pira que no niez 
de outubro rio todos os atino, se distribuiç;se 
ama sardinha e uma fatia de pão em troco de 
padre-nossos. 

Ila gente eleita para esse fim. cuja lista,para o 
faturo um individno com cama de sarago-
çn r enl mangas de camisa ramrnda, authomntr-
rarnenle, muito senhor de si e dosou mitrearre-
dondado que parece escapar parra fóri do fato. 

4f tilo antes da hora da na rasa 
da ;NIezn, hyniahriam-se fatias de paio e cardu-
inps de sardinhas fritas. 
O adro repleto. 
;Muitas mulheres e homens, de todas as clas-

ses sociaes, desde o sapateiro elidonringado, 
cri) goso rle fél in, até o fidalgo varrido de enr-
pafra, ginjas costas, enr arco de rabeca, vergaol. 

Psazc! Psiu! 
liezn•so; ao lado a cruz rir pruri; a voz da ora-

e, o rnnta ppsada e paim(laulante padre nossos> 
glle Sio COrrrspondldo,' por raleia duzia de v,'lhas 

tabnyneiras, que olhar" para a cova, ernquanto 
que o ralrazio,,tu!oso, ,ívide por pio e sardinha, 
era bandos ilnobra o silencio dos talo cora gri-
taria rnsurde rdór;i. 

Psiu! Deanpproximem-te pi-'o lado; 
e lodos pi'a derairo do adro.» 

Eia fine charivari!.. o que Insta distribuir o 
legado!.. por lim vêm as eanastrai de sardinhas, 
os cestos de pio e a distribuição olxlra-se coro 
difGuuldade. 

Os carros correm para a villa, os pioneiros 
tarnbOm correra; o sol ja largou o seu ultimo 
adros luminoso 
E tu, leitor amigo, fumas uri. cigarro, satisfei-

to de ver a distiihüição do legada, que produziu 
em ti residuns poclicos na tua alma trovadora 
e menestrelesea. 

Voltando atriz. 
Deixa-nos leitor era rasa do José Maria, l'aes, 

n'11ma intimida(la captivante, em companhia dl• 
Julio, aquelle Capaz aterre que corrheees,aornenos 
por ti•adiç;ïo, e na doabbade de St.n Maria do 
dito; deixa-nos gosar a unica, das 
graciosas creanças qae roleiam a rneza, orrrle o 
José Maria, pac d'ellas, nos surprchemlc 00111 unl 
inagnifico jantar, artisticamente cosinhado, pela 
sia bïa conipanhrira 

A. NOTTISArX. 

DE MAIAIA 

Atassalhar, abo^.anta", arraat-,tr, macular, 
inquinar a honorabilidade do individuo é ace<b 
que merece sevora recrimingÇ;1o, serio —ti W) 
compassado aos damnos que causa. 
A lionorabiiidado, unia vez lxlsta em duvid£t 

na boas irmmxuda da entalha, é ulmo o gaz 
dos pautanos que, elevando-se mansamente, dis-
simuladarnnnto, verti envolver-nus lias suas on-
das pestiferas, inohaes, vom tr>liçoeirarnentc 
a9plllxrar-nos Cilvenenarldo-lios o Sangue. 
U isto, infelizmente, o que n<ïo rompi, ILOMC 

certa parti, da grossa sociedade, que, se compraz 
em repercutir reforçando era gravidades os ata-
tpiea ú honra. tripudiando dcscruadamcntn so-
bre os destroços da vida ilìtima, posta erra~ far-
rapos por esses gratuitos dif trnadores. 

Este vicio, osto simptoma irroçusa.vrl da bai-
xeza de caracter precis,l ser como itido, e com-
batido sem rodeios, dôa a quere dGor. 
Deste posto,colno a srntinclla da atalain,vi-

giaremos o catupo, e ai rl'aquelle que desco-
brirmos ernprrgado era trabalho de sollap£u- o 
mais sagrado dos Odificius:— a honra. 

r:r;As se!A10 

No VI aaiao 
V,ntr:a a tio sela Sexto anilo!.. 

Mais 11ur1 armo que tìea para traz, passado era 
tre risos argentinos de 1> &m traquina, Buliçosa, 
na exhuberancia da vido, qae o san•,ue B,un e 
genpro,;o, cabido pia penna di, gentis collaborado-
res nas sias paginas lhe tporn emprc,tado. 
A elles e aos seus assignantes ver; a « Lagri-



tna» agra lorrr o restamo concurso qnc Iho 
teeor sido off:recido, e, teslimunhar o empenho 
que tern em manter o seu proltramm•t, em agra-
dar sem curvar a cerviz, etn ser altiva sern or-
gulhos tolos. 

0 30 reis depois que abandonou o oflisio de sa-
pateiro para se fazer um datidy escorreito, co-
w,; ou do euiprogar pllrasrs de puro gosto: 

--Q:A banda Barccllense, dizia ha dias, vae 
tocar numa maquin Ç qun vae haver ua Camara. 
Na primeira mntirade que se-realize nesta vil-

Ia, j-i sabem, 0 730 reis prcheru;lrrrá distinct.i.-
nrento um unmero do programma dizendo estro-
piaçües do frattiCCZ. 

.11ontem foi tua eidadaio, hoje. é tua soldado, 
amanhã será tua heroe, e depois tua rnartyr. 
Tem pacicncia o re-

signaçàorliante do ins-
tructor deshunlano que 
lhe d,h Inqueir'adaF rios 

calcanhares para lhos 
unir, e sbccos no quei-
xo para lhe endireitar 
a cabeça. 

Recorda com sauda. 
de o tiiarrnel('iro que 
deixou lá na aldeia, 
alraz da porta, que 
tão hem sabia mane-
jar era rn;casi6es, ,do 
desatrr•a,nrt. 
U calalaliço é'_ncgro 

Corno 0 a,asgueiro q̂uo 
ch}•leia tios exercidos! 

um togue de ; corneta; 
o recruta corre apres-
sado ao quartel; o toquo aio lhe dizia respeito); 

—Sn nrinlut mãe, pensaria, 
P'ra que mo andava a criar!... 
Pau•at ,, miar feito mana",- 
«Três. meia volta, rnareltar, 

'foca :í d'reita, chega à fronte, 
Fica firmo, meu casmurro, 
Uneas peruas. ,jwlta os pis, 
Estende as forte barro.» 

E ura homem nnm triste pio, 
Tem que, ser mouco e, ser mudo, 
Andara toque do caixa• 
Ir se aguentando corTr tudo! 

No-rrclAs rnlvrnsns 
A cnrnpanhia de Ronrbriros tetil pignrle pvr-

maneute na ❑oiti do ( lia 24, para de pronrpto 

aparar algum incendio que haja na cabeça de 
certa gente. 

Pelo café Nlattos além do jogo lera havido 
trovoada de paneadaría. Guinei... 
* Um sapateiro, nosso conhecido, e muito do 

Oliveira Mattos, desgostoso com um amor mal 
correspondidos resolveu fixar a sua residencia em 
Espozemle. N'aquella villa, se;gundo diz o Motta, 
preparam-se solenim,s exequias á sua chegada.— 
Solar do M,u•rancos 2:3. 

Os barbeiros costumai nestes dias ter tios 

seus sotãos caixas do rrrazica, não só para delei-
tar os freguezes, como para arranjarem alguns 
vinterlS para a consoada. 0 Mineiro querendo sa-

lientar-se entre os collegas, põe co, frente á por-
ta do seu, a muziea de Zé-Pereira. 

•r: Sobe a uma quantia avnitaala a subscripção 
aberta na rua Direita para oll'ere,-.er uni Desoito 
de prata ao sr.José Antonio d'Oliveira Mattos,por 
occasia'o dos Heis. 

,r Depois de muito trabalho e rnuitos remedios 
o Compra consegue ficar com a perna direita; as-
sim se deprehc•nrle de um bilhete mandado ao Jo-
sé Nabiça: «A coisa vae-se-are endireitando. 
* Amigos, patrícios meus, que viestes a Bar-

cellos ver as vossas famílias na consoada: là 
esta no mesmo sitio o espigueiro-sacada, aquel-
le espigueiro que vos viu na infancia e que vos 
vê na adolescencia. Dizei comigo, embora estro-
pies os versos de Byron: < 6Nào fará este espi-
gueiro uma parte de mim e eu parte d'elle?. 

 Iz. ---

0 Francisco Pegas, cornetim dos P,oniboiros, 
cara de fome, andar de Ltbt, sem eonscienciae 
sem dignidade, passou-se da banda dos Bom-
beiros para a Barcellense. ilograto coiro o 
Adriano! O seu pae prolribiu-lhe a entrada em 
casa. Francisco, porém, acossado pela tome, 
clie,gattido-lbe ás ventas o cheiro do pào fresco 
que a màe cosia, entrou pé ante pé tio lar do-
mestico, como se fosse gatuno cauteloso, e pediu 
à irão, bôlo. A niãe, sempre é mãe, condoeu-se 
(to seu Chico, pelo vêr tão abatido, com as ore-

lhas rnru•chats, o misto da côr ele gerulun, o deu-
lhe o producto do maiz. N'osta alturas o pae 
entra e vé-o com a borca na botija, (ligo no bô-
lo, comendo com soflroguidão de bacorinho novo 
a quenr faltassem as tétns ha dia e meio. < 1(Zue 
fines aqui, malandro? 1lbrrs atrevimento do rue 
app;trr..cer em casat?» < Vim pedir p)oni à. m:tr.» 
•Ura diz-me uma coisa: Iquem manda mais, teu 
pae ou teu tio?» «0 pae.,, « Pois etit>to côma Ulo 
quanto quizer e à coito appareç:t no ensaio dos 
Bombeiros. ,, 
G d'ahi a pouco o estontago do Francisco, 

ria cone bôlo e vinho. 
Morrom mais lrometis pela barriga que pelo 

ferro... 
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Em Dlartim, terra onde lia um Santo Antonio, 
(li, Padua, natural de Lisboa, e agora ahi resi-
dente, (leu-se um caso que mais parece provar 
ser povoação do centro d'Africa, de que colloca-
da geographi carne rite entre Braga o Barecilos, 
tal é a ideia de civilisaç,ïw que existe na cachi-
monia d'aquQlles labrostes. 

Dlorreu um pobre velho que era pae de dois 
marmanjos, e corno  auctoridade obriga a (,ri-
torrar os mortos, e n ao lançal-os aos cries, foram 
ter com o parocho para se fazer o enterro, e no 
nièsmo tempo perguntar quanto custava a abtr-
tura do coval. Respondeu-lhe o padre que n'esta 
parte se entendessem com o coveiro. l,ste pede, 
tlúatritia costumada, seis tçstões. Acham caro, e 
querem entrar em ajuste com o coveiro, mas 
como naào obtivessem reducçào de peço, resol-
vem-se 'a enterrar o pae pelas suas proprias 
mãos, abrindo o coval, descendo o caixào e car-
regando-o bem de terra, talvez com receio que 
o desgraçado, que taés filhos gorou, se levantas-
se a exprobar-lhes a suafeia conducta. 

F, quem sabe se estes . makololosainda amalili-
çoar;2rn o auctor de seus dias pelo trabalho que 
lhes deu para o enterrarem? 

Uma vez o Daniel tinha bebido muito vinho 
branco n'uma certa casa da Porta Nobre. Como 
o vinho é diurético o homem era obrigado, a 
aniude, a satisfazer uma necessidade imposta por 
Deus a certos bipedes e quadrupedes. Numa 
d'essas.oeeasiões (ieniorara•se muito nacazinha. 

«•, 1,.haste-Ee incornmodado?. 
—«Não. Estou a urinar.» 
Resultado. 0 Daniel ainda agora estaria no 

mesmo lotar se alo lá o nào arrancassem, por-
(1ue a agua do llorgos que ouvia cair no com-
partimento, extravasando do seu deposito, toma-
va-a por urina a descer-lhe da bexiga... ' 

Desde que appareceram os ºianil)olios é tudo 
falsificado e é tudo contrabando. Os malsins, 
avidos da parte da multa, farejam, em quantas 
cousas os seus olhares caem, motivo para ap-
prehonsxo, e d'ahi o scquito iinmenso de multris, 
sellos, cadeia e nào. sabemos quo anais a des-
lombar o qu,; so deixar apanhar pelas garras 
nduneas de tares harpias. Daqui a pouco até o 
ar que respiramos é contrriba,ndo. 
Na penultima quieta- feira seguia por uma riti 

ria villa um lavrador com um saquitel, diri-
gindo-so para a- feira. 

Quatro olhos miram e remiram o saceo, e 
duas ❑iiios cacei sobre o incauto lavrador: 
—« i Estai, você preso!» 
—.¿Porquê, senhores?» 
—«¿.linda o pergunta? Não sabe que leva 

uni sacro de polvora, que é coritrabalido, por 
cama d0 r]a1a1,1)oGLO•» 

—«Os senhores enganam-se. Isto é semente 
de nabos. Ora sebo!» 

—«E' bom porém que lhes diga 
Qne a coi•ia é calva de mais; 
rGontrabando a semente 
Ilos nabos naeionaes? 

Poucos ha que acreditem 
Em tamanho disparate: 
Quem a isso hama polvora 
Charna pepino ao tomate. 

A multa; juro, não paro 
Nein que ine leve o diabo 
Embora vocês rue fiquem 
Com a servente do nabo. 

Facaet lá. o que, entenderem 
Mati olhem que é illegal 
Pagar multa da semente 
Do nabo nacional. 

Inda podia passar 
Da multa ao negro furor, 
Que cubiçasseui o nabo 
Dias quando 'stivessé eni Ilbr. 

¿A vocês nao lhes parece 
Que é nina gr;am.le injustiça, 
Quererem multar o nah i 
Antes de dar a nabiçaY 

iTrago a bola tão replecta 
De ninitas e apprebensões, 
Que até ji me cheira â polvora 
A semente doi... inelões!» ` 

Dizem alguns eseriptores religiosos—ern ar 
politico—que a uliiiii:t vistoria de Cuba foi de-
vida à intervenção da Virgem. 

¿Ol-a não é a Virgem Santissima Mãe dos de. 
Cuba e dos de IIespanha? 

.Nem quo a libcrdadc,gue tüo artisticamen-
te pinta o padre Senna Freitas, i17o fosse filha 
de Deus.. 

.Venha de lá um raio do inspiraçao ou um 
raio dos outros:.. 

Na loja do Manuel Macedo entra, perseguido 
por um inesperado chuveiro, o nosso amigo 
José ela Graça Faria. Atraz (l'elle chegam uru, 
dois, troe, muitos individuos. Depois de Brando 
cavaco—cavaco alegre e despreoccupado em 
que o Pote inettia a sua colhera( ]a ingenua e 
desgrainr tia ticada—como achasse noras de cama 
o Faria retirou-se. 0 Alberto Guimarães por iro-
nia dirige-so-lhe. 
—«rtZncres que Ie acompnuhe? 
—»:Não. So algucm me latir na ponte dou-lhe 

uni tiro com um revolver qw tenho era casa.« 


